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mente e o egoísmo se n•.o •t-, reveste aspectos assustado-
nha apoderado ainda do co-1 res, a ponto de preoccupar 
ração humano, as uniões es- economistas, sociologos e sci-
tereis fossem consideradas entintas, que a filiam na de-
corro uma grande desgraça. gerierescencia da raça inapta 
0 sêr consciente possais, para a procreação. Mas este 
n'essa época remota, unia no- ponto de vista é errado. De 
ção da vida diff-,rente da que certo que a esterilidade exis-
hoje possue. Não vivia para te existiu sempre atravez das 
o presente mas para o futuro edades e das civilisações. Ha 
e experimentava a maior das descenciencias que desappa-
suas atearias, reproduzindo- recem, como ha arvores que 

se e perpetuando-se. As ci.- seccam, sem que d'ellas fique ld  do viorto, não nho,•igt cl' qui 
cumstancias economicas, no qualidade 

ver ontea ou haste que lhes Ihcs ouviaram os seus 1'orne.,edo-
emtanto, aggravaram-se e fi- prolongue a existencia. Com- res, se mostram descontentes com 
zeram perder ás consciencias tudo, o decrescimento dos o nosso vinho, malidando pro u 
a dignidade da existencia; as ral-o em outras r.•gii)es, o que é nascimentos, que em França, 
difficuldades sempre cresceu- para nós uma calamidade; mas, t g 

já não equilibram a morta doscul pem se é qne esta in£or- 1 Guarua se strillo s , b-e o nome 
tes do stí-ztggle fel' lífe dos- origem 1 ' ' "e tão cl;st:n,-to benemerito• eu 

creu- J̀ade, tem uma o. toeni mera- inação é verdad.•ira, a culpa é 
viaram o sêr das suas não vou a Barcellos ha quase um mente financeira. 0 povo l dessas mes_nas casas na pessima 
ças fecundas e tornaram-n o escolha que fazem dos seus agen- mez, não tenho a mais pequena 

francez, como outros povos, q informaç ïo; mas aposto, em como 
feróz e irreconciliavel, levara- tos. para obter uni saldo positivo eu nie.não engano; e hei-de d•tr-
do-o a só pensar em si, nos 1.0 não tenho duvida nenhuma 

nos seus orçamentos conju- em acreditar na veracidade d' esta 
seus gozos, nas suas cornmo- e,aes, reduz as dei ezas—is-A P informação, ao que tenho visto 

ras e dolorosas como actual ostorcasse a sabida de casa, e seín tura da baga? Pois para que sei•-
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Uni problema 
econoiilico 

Um escriptor portuguez oc-
cupando-se, ha poucos aias, 
da questão social do divor-
cio, disse que existem creatu-
ras vivendo amarguradas to-
da a vida por não terem fi-
lhos. Documentando esta af-
firmação, citou a passagem 
conhecida do Génesis : — 
,(Vendo, pois, Rachel que não 
dava filhos a Jacob, teve Ra-
chel inveja de sua irmã e dis-
se a Jacob:--Dá-me filhos, 
senão morrerei». 

vestuario, representam, nas 
preoceupações especulativas 
e financeiras da actualïdadc, 
um capital empatado, que em 
gert•l, só muito rarant;.rite of-
ferece urgi juro remunerador 
depois de muitos annos de Advogados 

estabilidade improductiva e a R. da Conceição, to7, t.° (esquina da 
humanidade mod-,rna rede- R. Augusta)—LISBOA 

ziu a algarismos toda a sua 
n ob oo,• <, n„ orn • n 

actividade. Ter filhos é,  para '3° '°• 
este seculo positivo, realisar 
uni mau negocio. A Rachel, , 
de que fala o Genesis no ca- Cartas Cl aldeia, 
pitulo XXX, pedindo filhos a 
Jacob como quem Fede pão 
para a bócca, não era uma 
boa dona de casa e parece-
se muito cota as mulheres 

acredlt3r , o que lamento sincera-C6" 7 

•'•' mente, profunclam•nte. Tenho di- 

AUUG USTO DE CrASTR® to, o repetido mesmo, aqui muita 
vez: que a causa maxima da cri-

E, se viuieola é a mixordia. 

GASPAR D'ABREU Haja urna íiscalistçao ultra-ri-
g )rosa; não nos contentemos com 
isso, que ahi est í: entre se iras 
adegas cios pruduetores e exauri. 
nem-se lhes os seus vinhos; não 
basta, que os .lirectores dos labo-
ratorios, em que examinados, nos   
digam, que elles não contem su 
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bstancias nocivas á nau le, porque Tot s ledes 
se ha mixordias, qno não contem 
substancias nocivas á saude, é 
preciso s_iber-sc se o producto é, ob rnv uns jproxlmlidades 
ou não é vinho d'uvas, por que é con Estação Valle de Ìanzel, ?r de Janei)•o ' 

je se tina, não foi mtt)to prazen-
teiro E' exacto que ene muitos que, actualmente, se arrui_  paca os bois e para os ca-

lares a esterelidade dos con- nam—em toílets ou na sati•- valios, foi bastantemente alegre, 
para quem canga us bois, o monta 

jugos é uma fonte de infelici- fação dos seus menores ca— os cavallos. 
dades e de tristezas profun- prichos. Rom•trias a Santo Amaro muito 
das. Estes lares, porém, con- concorridas, feiras animadas em A crise de escassez que as q transacções e em tr•unsnt.issurs, 
stituem a excepção á regra estatisticas de natalidad:: ac- pancadaria em barda com a sua 
geral nas modernas tend--n- ousam deve ser tomada mais navalha em concumitanc`ia, e em 
cias individualistas. Compre- como uma causa puramente nome elos santos principios do li-
hendia-se que, nos tempos bi- vre pensamento e da libe:dad de economica, do que um syni-  
blicos, em que as condições culto- tudo d'isto houve no mez 

toma de decauencia organi-
da lacta não eram tão aspe- p .Taueiro, sim nrn chuv l['u, que 

(ca. Fm muitos paízes,-como 
na Fran ça , ior exemplo, elta 

dtdades, na sua enfara' to é, econornisa nos filhos. praticar por aqui a alguns coto 
hg•tilidaÁ: d4 meio, que ca- de prad•re:. 

Como evitar este s da vez se exacerba toais, fez Conheçº compradores sérios,quo 
Ielhcrando S COCldlçoes so- fazem For cump rir com os s.us com que modernamente seja F 1 

inintelligivel o principio do ciaes, tornando a vida me- deveres, comprando aderias intei-

t pHosopho antigo assignalan-
do como principaes deveres 
do hornem os de s• r pae Xuni 
filho, plantar uma arvore e 
escrever um livro, 

disso, de que )deve tratar se com A digna Gamara Municipal, no 
Acaba hoje o primeiro mez de escrupulo e zelo. sentido cio obtemperar ás necessi-

este armo; e se o Janeiro, que ho- Louve um illustre deputado, dades publicas, resolveu proceder 

que, ha dias, quando na camara ao alargamento e rebaixamento da 
se discutis se sim ou não seria tortuosa -rampa em que termina, 
conveniento a lisealisação cio Alan- perto da Estação, a rua da Espi-
tio da vinl)a, diss. ra, e muito ho:n, nheira, e ofCciou, ultimamente, no 
que tal med;(ia seria affac '. ar a li- sr. engenheiro director dos Cami-
berdade do produ ator, mas o qno nhos da ferro do Minho e Douro, 
seria cia maior utilidade era não psdindo para retirar, por algum 
só pruhibir a pl-,intaçi o de sabu- tempo, a cercado d• madeira exis-
guciros, mas até mandar arran- tento no mesmo caminho em fren-

te os axistentes• te ao caes e que, segundo ouvi-
Muito bem: apoiailissimo! Se- mos, será substituido por um muro 

ria, por ventura, justo, que re po- decent .3 sobre o qual será colloca-
zess• um tr iv.ão á cultur i d:t vi- da urna__ [<ade de fer1,•_formando 
liba, o s dos;e-re loa rcílrà ïí cal- uma espeeie de varandim. 

-, , p or i um metro de lama, que obstruísse Ve a baga senão para fazer mi-
um caminho'. xordia! 
Em o que isto virá a dar, é Acabem p-)r uma vez as mixor 

quo era nao sei; o qu eu Ihs p rs dias e os mixórdeir.•s; o a cri e 
so dizer, é que, coa, mais d, d 1 viriV,&a acabará tambem; sem is-
annos de vida pela aldeia, não me so nada se faz, dos_,nganem-s 
recordo ele uma estiagem igual --Não ha pslavras, ttã ) conhe-
por esta epoca do anuo, cai que ço phrases em a nossa riquis ima 

nos açh:tmos' língua portugueza, que me satis- 
—Continns a febr• d:t cens- façam pari eu expri!nir o meu 

tracção de ramadas, a que o era- reconheeitn rito e o meu louvor ao 
forcado cede do lugar corri g:'atl- nosso ho:,e:nerito patricio e dis-
d. vautag:m para a producçào vi- 1 tinetissimo barecilense, que vae 

ni ola. , fund-tr ahi o—:1,•Is ilsii.cc•5aa-
isseram-mo que algumas casas _• ri c-- 1—:lotando-o cota o ca-

pitai de 50:000}000 reis. 
E' uma lembrança f•1í issima, 

do maior alcance s' iat e econo-
tnico, a que mais vart•tgeas e ina's 
beneíìcios v'ui trazer ao nosso 
meio. 

la ira cinnci<t com que os tra-
vos aspe ra e menos cruel pa- rasa rodnetores d_t maxim:t con- I '  

fianç.t pela sua honradez e intci_ iam. L'arce?tos orgulha se em ; e-
ra os que n'ella lidam até se 1 istar este facto nas a •finas doi-
extenuarem, de caracter; e as casas, pa- g p extenuarem, e logo 2s Castas, ra quem compram estes agentes, radas da sua histor;a; e p•d en-

que a cubica do interesse do- não devem, nem podem, ter ra- vatdecer-s' por ter criado ttm•t 

mina, reflorirão e serão mais zão de queixa. alma tão bua e um coração tão 

ferieis. E' preciso reformar lias conheço outros, que com 
generoso. 

' Contemporaneamente,a pa- as velhas formulas admirais- pram vinho quasi a retalho, an- —Tem ¿passado bastante do-n-
dando elas portas dos vondedo- te o meti lvellio amigo e ant•g) 

ternidade é um problema trativas adoçando mais a pc- p portas rofessor oflicial de Koriz Luis 
complexo, que vem provocar e res a encher um casco como se p p q 1 1 ja entre as classes produ- tratassem de encher um caixão do Angusto Barbosa, pae do meu 
um irremediavel desiliquili- 1 d A t 
brio nos orçamentos familia-
res, aumentando as despe-

 Z3zas e complicando mais as 

i' difficuldades da cNistencia, 
i que já não são muito suaves. 
Os filhos trazem sempre dis-
pendios consideraveis de ali-
mentação, de educação, de 

ctoras que m al ganham para liso; que vão direitos a um4. cástt querido amigo padre n nulo A1-
viverem ácusta d'uni inces- aonde ha fama da se fazer mixor-, berto Barbosa, digno paroclto da 
santo labor. g `'arzea. Soube hon!e:n á noite, dia como rim ato vae direito a 

um prato ele sarrabulho, e que só por informaç:o segura, que o do-

Do «Diario da Tarde procuram as adegas sérias, depois i ente vae melhor. 
de que as duvidosas estão ergo Fico por aqui. 
tadas! Até á semana. 

Pode ser verdadeira a informa- pa tcracio. 
çáo, que me deram? 
Nâo tenho duvida nenhuma em! 

Tambem a Camara pediu para 
ser melhorado o pavimento do lar-
go frotit Áro á Estação,que o tran-
sito de vehiculos tem posto em es ry 
taco intransitavel. Ao o i iu eni 
chie furam feitos estes pedidos res-
pondeu o sr. conselheiro Povo:ts, 
digno engenheiro diretor, pela 
f,"rena seguinte: 

Qillm.• e Eim o Snr.—Accusando 
recepção do o8ìcio de V. Exs, n.o G, 
de g do corrente mez, cumpre-me di-
zer a V. Ex.s que dei as ordens ne-
cessarias afim de que não seja posto 
impedimento ás obras que V. EX.A 
pretende fazer no caminho que dá ac-
cesso á estação de Barcellos. 
Emquanto é segunda parte do offi-

cio, já t,)t pedida superiormente a ne-
cessaria auctorisação para se effectua-
rem as obr<.:c a que o mesmo ofiìcio 
se refere.—Deus Guarde a V. Ex.--
Porto, 29 de janeiro de tgo7.—O con-
selheiro- director, Jóio G.—Povoas.» 

Eff--etivamente já hontem lemos 
a noticia de que foi auctorisada, 
pelo conselho d'administração dos 
caminhos de ferro do Estado, aa 
construcção das calçadas da esta-

lhe um abraço c boi d• beijar lhe i ção d• Barcellos ,) o que suppomos 
a mão, em nome dos rapazes po- s'Ja o que acima referimos. 
bresitos da alcieia, qce eivem mi-1 L aiuda está pendente o defe-
sera•'elme.,te, e emigram, á falta ! rimeato de outros pedidos feitos 
cie instrucção e de apt:dúcs pari ! pela illnstre vereação, como seja 
lavarem a viria pelos campos, que o alargamento do edificio da Es-
se 1hPs most: m ?eia raJe •idus tação, e que nos consta será em 

breve att:ndido como é de justiça. 
C )mo se vê a digna vereação 

n`to eles:ura os assumptos que in-
teressam ao publico e antes para 
elles converg m tolos os seus bons 
desejos e esforços. 

Temos hoje, no pittoresco local 
em que ereta a capella do mila-
gres) advogado das doenças de 
gargauta, a costumada festivida-
de em sita honra. 

E' uma das festas predilectas 
da nossa primeira sociedade que, 
quando o tempo o permitte, ali s,_ 
dá distineto e olegante º•endez-
t;ot).s. 

Toca a banda dos rapazes du 
Oflictna-Asy!o do Menino Deu 



s+Ec..nassamn+xr+y,.:.re••s..ra+eas•.s••.ass•u...-.+s+••+•+.•>m.rira:na,c+:vs.,nvcx..,oaa•nsrnse,•c+rsa r_•sn  i 

Assoei aÇão COEU-MCI-CILA pondeu com o seguinte despacho: Ucieti ngos waUc gores 
ale U.areellRos 

Associação Commercial — Barcel- I Já, por varias veses,aqui temos lem-
Participa-nos a respectiva di ]os—Foi já feita proposta para execu_ brado aos representante; da anctori-

y o sc a g •I, 

la, o querendo esta associação 
render-lhe preito de homenagem, 
resolveu procurar 0 Sr presidon-
te da commissao, desse Asvlo, o 
sr. dr. Martins Lima, pedindo-lhe 
para em nome desta associação 
agradecer a esse benemerito o 
grandioso acto de altruismo que 
acaba de publicar. 

—Resolveu toais publicar um 
numero consagrado a esse grande 
,benemerito e coll,-aborado por tudo 
quanto ha de mais distiucto cai 
Barcellos, publicação essa no dia 
da abertura delinïtiva do mesmo 
Asylo-Escola. 

Gostosamente fazemos estas re-

ferencias porque entendemos mui-
<to justas estas deliberações. 

 -3 c-s•-

SI.0.1 Vento 43® lHerspiitaag 
Aoss.aatá•YCílr 1 e.l sn 
de envid.Wc 

Augmenta consideravelmente o mo-
vimento no hospital da 'Uiscricordia, 
essa santa e !grandiosa instituiç5o, 
u unica garantia da pobreza para 
que—e tantas vezes'.!—a morte a não 
derrube implacavelmente, ao canto 
duma rua ou na palha nua de mise-
ravel mansarda. O numero de doen-
tes é cada vez maior, bem como o de 
.todos os muitos soccorros prestados 
á miseria À  aquella utilissima casa de 
caridade. 

Constatar estes factos, equivale a 
.pôr em destaque perante a beneme-
renda dos que podem, a mais portu- 
gueza e mais prestante instituição de 
soccorco, a primeira entre as nlai• 
humanas, nobres e piedosas nlaniles-
tacôes da caridade. 
É para tal conseguir basta apresen-

reeção que na sua sessão extraor- cão das obras na estação de Barcel-
dinaria, de 27 de janeiro, foram ios pedidas por V. Ex.', essa propos-
tomadas as seguintes resoluçúes a ta, que parece justa, • ae em b.re.=e 

a ser apreciada pelo conselho dos ca-
proposito do As310 Agri:;ola que 
se Inaugurará brevemente nesta 

villa, graças á bonen:ereecia d um 
nosso prestante conterraneo. 

—Que não tendo esta direcção 
a honra do conhecer, ofr,-Icialmen- 
te, o grande benemerito que aca- ma: 

bava de fundar, á sua custa, n'es- • Exm.° i<Iil,istro Obras PubIicas— 
ta villa, um As 1 E ol 1' O- Lisboa-Associação Commercial de 

Barcellos agrado--e a V. Ex1 respos-
ta que se dignou dar ao telegranzma 
que hontem, sobre pavimentos caes 
e t-a -, te Ve a honra de dirigir a V. 
10x.1, ficando csperançada na boa voo 
tale e effiwz protecção de V. Ex.a, 
para a reausação de tão necessarios 
melhoramentos.—Presidente, Francis-
co Carnioraa.» 

nii -.h-,s de ferro.--linistro das Obras 
Publicas.» 

Ar,radecendo, en,:10 11 0 Sr. pro-
sideate cia direcção da Assoeiaç•ïo 
Commercial o seguinte telcgram-

A seguramos á direcção da 
1ss.• i reão C ommFrc:a1 que te-
ntos o maior prazer eia notificar 
aqui as deliberaçú s que tomar 
e: beneficio lios interesses loc•aes. 

Para o mesmo fim convergem 
todos os nossos desejos e outra 
nica ni:o &v•tr1 t_'r os esforços e 
acti•idade da As,otsiac ,o Commer-
cial. 

0 

•r•sos 

A Camara Municipal orde-
nou 1 aequiãi,ào cl• mantas 

c enxergas para os detidos 
na cadeia. J.à foi feita essa 
acquisi•ão que constou de •-_4 
mantas e enxergas. 

E' justo que se não esque-
çam os infc 1izes que alei d•-
tenl sob o seu rigor, mas 
tambem é preciso que se vi -

vezes. Ao carcerelro cornpe-
te vlglal-os e não permittir 

' i Sr t^`i'! d1 raiz tacs abusos. que at.irtnu tu.lo crua zto aví4ncar•i g o lo. o., cnixe ro, d• 
tara aqui a nota do movimento do nos- Esta d si)t'La f01 feita p"la ; e lus:itica a op portunidale do que di- :,':-llpo Por enes rei rc,entado, estão bi'Inlia Sï.' 17. 011nda ` orei-

dade a necessidade, e o dever mesmo, 
que teem de providenciar no sentido 
de obstar ás proezas prati,:a1 is, qua-
si cnnstantem;;!ite, pela ma!andr.,ge 
ebria, que, á sombra da noite, não soí 
perturba o dcscanc das pe:sna; que 
em sua rasa a elle t:.em curai-o, mas 
ainda iasllita, ameace e iliiitract- o, 
in iividuos que ten!zaui a ,ìe';v ,- ,.ura 
de encontrarem pela fre,tte e;sa mal-
ta vergonhosa que por chi va u ia i: 1-
puneniente e é a vergonha da r.essu 
terra. 

Já não se limitam á pratica de ob-
scenidades, com o ")cabulario mais 
indecoroso e rasteiro, que obriga a 
gente honesta a fechar bem as jar.el-
las e as portas da sua ca;a, para que 
não chegue ao seio da lamil a o echo 
cia linguagem mui, aviltante e suja, o 
que não púde rem deve consentir-se 
e já está su-cedendo nos pontos rias 
centraes da vila. 
O que d'antes só seccedia nos bair-

ros, nos becos mal; reconditos e di,-
tantes, está-se presenceando na rti.i 
D. Antonio Barroso, largo J,-)sé NO-
vaes, Caiçada e outros po:!tos impor-
tantes da nossa terra. Dto sorte que 
não e permutido, somo á escuma',ha 
o transito i a; ruas, depois do Ioqu,: 
das 1vé-1larias, porque de cada can-
to sur`e o l ru:lhido avinhado de Qua l-
to tunaute ealhriagado. 

.lias já não é soí isto. 
tigora, corre-se o risco do insulto 

e dá a`gressão,se a pessoa desi•cpei-
rada mío tIV Ir nervo, calmos e prtl_ 
dentes e passar não fazendo casa. Sa- ()so ;e. f9 hOï as na nitiriila, em l3ar-
be:nos de alguns casos :lssaJos com ];o sr. dr. Vieira Uarios, uma cor- t a P , cclli • hos,a sr. D, _'Uzirin Delfi-
pcsso<ls dignas e sobretudo muito pru_ ta, em que este nosso :lueriau parei- . 
dente;, cio participa que o projecto do dos- I lia Perei .-a Loi)•.s d'Albugller-

A ) digno administrador, que é >> nz c:In•o sen'.lna , e,rtrAri❑ em di<cu;;tio ! tia d t C);!ll. a esposa c:p 
cavalheiro amigo de pr<rl ar a justiça na rs;sada suta-fira. porque Ks 
e um ma`istrado de toda a respeí:a- ernen.lu, á l:i d 1:111 r risa ecoo^ar::m ¡ IlUSsO pl'CS C10 anZltTt1 S1'.:{c_i3-
bi!i1iade sabmattemos o u?gim ao ! iola sess:ì i de feira. Ac_!i:; 'ld•> a a. 1 3 J . no-,l da Jic•-a Gomes -Torci-
das cor.si.<eracôa; que aqut d•:ixamos rcce,.w'o ,lo telegr.imm i, aecia-a-se I 
a pedid,> de vários cidad:ios no pleno :!o lado do; ca:xetros- ra. 
uso dos s^us direitos civicos certos A r,decenda estas conlmunicaçõa; 1 perto d2 1 A finada contava 
cie que s. ex.a embora muito bondoso, foram eXpediaos os te}egnun:na- se- ! 
não deixará de ordenar energicatnerl_ gurlte;: r pO annos d Idá-J : e era unia 
:e as providencias mais rJgorosas, a F-r:,:. P̀reside t!n_ (•or.,;olho— igra- j ••y.1di)sa s nhUr.l pClo t•!le 
fim de serem garantida; ao publico ur- decenzos tele:;r.tn ma V. F_.r.•. } ' 

E.rnt- ler. 1 iCE"ct `?',1',tn;— (ìa;tz.. rllUitO SCnt1 40 101 o SCu falle-doiro os direitos que lhe são devidos. •. 
••,sim o esperamos da rectidão do seu :eputajos — Li-;boa -> _, F•rEzd•cer,aos P i Cim: nto. cartaz 0. Ex.- e pedimos cortur.:raica-

ÇaO tele,;rapnica r.•sult do discusa.iu. A' f.i1111iia enlutada slgnlfl-
_inte-hontem á noite foi rece..ilo o C«,1Z7s a IZOSSit COn jolí'TïCla. 

telcg-am:na que segue 
✓cão 3-≤i• zE:,l..-1•1a-2ellos--Coai- DAXOU testamento iRStl-

zu.r di_euìs.zo.—T'ici,.; R.zl,tos. tlllndU u5utl'üCtllarla de t0- E, 

DDCSC.1ateo wmniltann1 
Na sexta-feira passada entrou em 

disco;são, na camara dos d::pu.ado;, 
o plej2,:to de lei que estabelece o 
de,czm, o semanal para a3 -! asses tra- d )- 11-, C etn brlitlaaoras. 
A digo<:,..o continua ámanh!, e.=; que tanib- cum llitnanta o il-

feira, e parece-nos que o pr.,jcc-o < o- Iuatré estadista pelo seu anniver-
i-á aPProvado, n'e;te aia, co ai breïes . sarin: 
ementa 

Z)._ ha n.:lito y- a c. . dos enl- ¡ « Teni.• J1i ti;iro J•_t;ti,a—Lisboa— 
Pre•aao; aa c..al.zl.r_ o reccam loa 

- A Urninlerciul de Barcellos 
esta m.aila, a:i<tz geio j a;ta e til rito como• i!t•e:Ira V. z.', conca illustre 
s},npat<zi a, motivo po,+i,_ nú 

,i„10 a e;t vilia, pelo seu anniversa-
1,ni jo.nal qu_ te:n aet atido ca lote- rio natalício e p ela honrou di;tinc-
resse; aos que t-ab,lham, felicitamos . 12,10 1+ 
aquella briosa cia;se, que mora viu e aca:la receber XE-i- Rei Hes-

pan 
ch•g:tdo o momento ,i ser Yeita ju;-
Li•s á; sita, r:ciamacócs, sem, ,re or-

e bem orie:;t ida;. 0 Sr. ;r.l!Itslro dia justiça res-
L:n i ripo de em;ir,galos do com- po::d0,a cota u sE ru;nte: 

O 

lnarcu lori!, repr.s_ne,,io pelo; nos- i 
sus amigos srs. João :,liranda e Jxu) «Associacão Commercial—liarcel-
1 de Sousa, enviou aos srs. prt•adente tos—:1z;raaço . morto penhorado pa-
io c,)nse]ho de mini;tro,. 11'1:11 ;iro lavras V. Ez.-.—Minis!,-o d.T Justiy.7.0 
da justiça e dr. J:,sé Juii> 'die.ra eZa-
m') s, illustre derutalo da `.iCào, o; 
te!e.gram,r:a; do theor se ui:ite: 
Grupo caixeiros, pede itt!er:'enç.io '-c 1 - 4'2➢ï'S 

, Zs.a p'a:•a r apiaia disctass o Fro- Por ordem do ar. iinistro da fazer'` 
tecto desca.t.•0 do,„i,iical. tia foi p.orogado o pr:•=o para paga-
Em re<pJ;ta a este; telei;rari na;, incuto das e..,!lt ib:lic•ìes lx,r mais 3,) 

que foram e•1,*lado; na passada quar- cli^a. l:st;i prorog:t%ºao, que scr:í a ai-
ta-teiri rece:leram a griles nossos rima, vxe p•,rtallto até ao fim do mez 
amigos, do si. Jo.to Franco, illustre corrente. 
pre,i.lente do conselho, o seguinte , 
tele'ranima: = 

Presidelue (.•ouselho, e;zcarrrPa-nze 1 LT'a ee1k.--, eIz,13 
cotrruts tico?r Y. E'. :. que p,•gt•cto 
desca,;fio do.>raitric.>.1 s,-ra .i;,r 1,,d di:-. Fallecea ante-hontem, ás 
cutcdo cantar ' •^ 

caracter, e do seu ai2 oro pela ordem 

A divo ^çã , ela Associaç;to Com-
ml't cì Il d ost;t s ill;t, tamhein re- 
solveu saudar o s rir. conselheiro 
'Nov a; s, por este inotiv0, anviaa-

glem pala que P_tlo estrag,llem i e pe1a esei, raiica rt me_1 po r pres-

estes objectos.conlo nos coes- 1 sivas do abuso e da d--sor:lem. 
ta tem SUCCedido frequentes - E liai-a tal conte s. ex.' com o nos-

1 so mais decidido ap,:o;e. 
!citas estas coustderaçóas que jul- . , oi, J_ . rim, qac o prul.I c.o 

9,1111os op^ortu nas, vamos aprese,ltar, u ;canto semana} seja vot;+do ama:ih:i. d0s os seus bcils sua irmã a 
! Os iv,sso, ami.,,•., J 1áo c e sonsa e j em poli as pa}avras mais um ricto t a 

r .. i J>lio alira:lda e t , , •1 = . • • r i 3 so-

r y ret?tos. muito :;rato, ao nosso presadi,si;no , , so hospital, o que fazemos hoje e fa- r; •? esposa d'allUelle riOSSO I força da verba d0 novo or- Na ultì:r,a tersa- feira d^ fio-as c l patrtc:a sr. dr. Vteir:i Ramos pc.as remos sempre, muito hostosamente 4 
porque entendemos ser um deverjor- I çameIlto que a v1- 

nalistico auxiliar, tanto quanto possi- +gorar Cnl I de janeiro. 
vel, o engrandecimento de t<ío pres- 
tanto e irdispénsavel insti[uir<ïo. •1Lllt0 Se lilterCSSai'am Il'eS-

Os nunicros seguintes, que dizem 
respeito ao mez findo, falam por for-
ma a bem merecer da attenção d'a-
quelles a quem a fortuna sorri e de 

vi-

todos os que podem calcular o que 
seria de tantos desgraçados se não respectivatllpnte pr;:sld• nl• ra ou fô-a procurado, vendo a sorti 
fôra o hospital: t i que o e,perava, d.,atou a fugir e. CS-

N.O de doentes vindos do mez , le capou. Mas estava escripto que ha Cit)n501'C1;11'arll-•e 11:1 f l<ls, 
n;1 de S. M:tI.ti- 
11 110, o SI'. \I;tnoel hib•il•o 

te assumpt0 os nossos presa- O,V tnlos que um d ell es c,uerta ba-

fios aliilgOS Srs. `' ISCOndC da ter em um ferreiro, cujo iic> e es- 

Fervença e dr. João ?OVaCs quecemos. porque este ! h:: cil inlara 
T canzeiro. O ferreiro que ou apparece-

tanto da noite,  troupc de sujei- attetiçóre que teve para co,n A!e: e ZIMUIO. 
to, emboia< i } os entrei+aha: l- se u pio- i tombem punnie este nos. qurrï,t s i (• f I d 

cia terá 1 ami .:orno metnbru d com:nissào I 1111 ra C:ittil votar e bater ea l quem Lhes passase y' 1 
pela beira, chi para os lados do caril- de lenislaçao civil da Gamar,, dos de- 10'1", r ilnl•in11<.+, salllndo da 
po de S. José. pulados, tem silo ul , amigo dos em- (e-reja • Y•t• ' 

•r ,-:• t,,s d,> co:n;nercio •. t r .? tr••I•iI1ilOS. 

de, coei vivo interesse, lia nora lei. —• aC CUnvltC na s.cCaO 

dezembro, 66; entrados em janeiro, do conaC lho, pelo que mero -' viam de bater em aiguem. Pouco tem-
a; sahirarr., 55; falleceram, 4; ficaram s , po depois passou-lhes por p rato o cies- 

79; consultas a pobres no mez de ja- Ce111 todo o g ; ., c:+;o lanlitieiro munic,pai, que vi-
neiro, qz. l 
E ainda grande numero de curau- 1 

vos, alem dos remedios fornecidos a 
tantos desgraçados que áquella casa 
recorrem quando a doença lhes traz a 
fome e muitas vezes a morte! 
Não nos cançaremos de lembrar 

aqui estes grandes beneficios, que não 
devem esquecer a tantos que podem 
dar aos pobres e que, fazendo-o, em-
prestam a Deus, como dizia 
de poeta francez. 

o gran-

Caos da -:stnç.ºo 

A proposito da ampliação ulti-
mamente feita nos caos da esta-
ção do cantinho de ferro, grando 
serviço que se deve no illustro es-
tadista e nosso illustre amigo sr. 
conselheiro D. Jo o d'Alarcão, 
ministro das obras publicas no ul-, 
timo ministerio progressista, que 
rasgadamente attencleu todas as 
pr,:tens5es de Barcellos, apresen- 
tadas,,.om vivo interesse,pelo nos-
so 1)resadissimo chefe Iceal Sr. dr. 
Vieira Ramos, enviou, a dircccáo 
da prestante Associação Commer-
cial d'esta villa, o telegraintra se-
guinte ao sr. conselheiro Reunião: 

ção da nova postura. 
«Exm., Ministro Obras Publicas— A postura a que nos referimos é re-

Lisboa—Associação Commercial Bar- lativa á prohib;ç:ïo do transporte de 
cepos respeitosamente pede a V. Es.' carga superior a 1:200 kilo;ranima•s 
ordene que pavimentos cães abrigo, ; pelos carros conduzidos por uma junta 
estacão caminho de ferro, agora em I de bois, e de carroças de uni só ani-
ampliação, sejam, alem de calcetados, i renal 600 kilograuimas, sob pena de 
devidamente cimentados, evitando as- muita de 1:000 a 2:000 reis, pe a pri-
sMI, deterioração mercadorias.—Presi- ineira vez, do duplo,na primei-a relu 
dente, Francisco Carmona.» ! eideneia, do triplo pela segunda e de 

3 a 15 dias cie cadeia do transgressor, 
res- pelas demais. 

Z120&i,elrra s.ui-lpi as 

Foi superiormente 

vada a nova postura 

mura N1tinIcip al reei- rente ao 

transporte de caro is em v--
hiculos. 

Foi unta deliberacão acer-
tadissima porque se viam alai, 
a todos os momentos, verda-
deiras barbaridades tias car-
gas feitas nos carros de bois. 
0 lavrador boçal arruma 

para cima dos pobres ani•- 
maes, que são o seu melhor, 
braço, com pesos enormes 
que muitas vezes aleijam o 
gado, que é a sua maior ri-

queza. A ganancia tambct-il 
collabora muito n'estas sel-
vagerias. 

Por isso achamos necessa-
rio todo o rigor na applica-

0 sr. conselheiro Revmão 

Entre olltr.,s d lib2rucôes 
que to -nou,n't sua IllímIa ses-

nhã d tas; ci'nm amigo, e o, ;n:,}an- -í,;1I'1, e'illpIle, d0 COlnnl3i'- s•IU e irtì0!'ïllnai'IIt, a i•S50- drirs, apesar de nada terem co- m o ho-

mem, que loco se dera a conh-Zer a Cl;il no Port'), conl sti'1. pr•i cIj,yã0 i.Un1111Crci,11 d'esla vil-
alguns com quem at se '?uva der:lni t a 1 
11zc, por ra-er, uma sovu dc tal for- Il.i .Z SI . D. Rita 3it✓11'<t, Ia, resolve ] p:1I-1tCiI)ar ao sr. apF,ro- r p , 

a. m., qIu ,, c, fio nem tem estado a mer-
ud Ca- ror tio hosnì:ai 

E ain.',a não contente, d.-v)-lhe um 
tirei que Llizme nt•e o 119,1 r_ìEa. 
Querem meihor? 
Pode: isto continuar assim? 
?'tão pode nem deve. E a contirlaa:-, 

temos que vestir armadura e soldar 
bem armados. 

41e U às-ea'r e-q 

Sob esta cpigraplie publicou a «Fo-
lha da !lanha» uma serie de artigos, 
escriptos, ao correr da perna, por um 
distircto causidico da nossa comarca, 
e que lemos com toesa n lttencão de S. Sebasti,to em Barcol-

filhe, do sol•. Jo é l•ibail-o;d.i • anoe P,lesdÀ'illas Boas , 
_Moira>.,neg,)ciante n'esta vil-•no,5o illustre patricio, íjue 

l.t. 1` 111(1;1 il CCI'IInUTll,l 1•eli- l tens C St.Id+? do: I1te, OS Sel1S 

gios.l foi sereido um opiptti- bons &sejOs pelo restabJe- 
i'U .antar em C L•>a l IQ 110 st) : Cttãl(,nt0 de S. ex.—. 

arni•O snl-. INLmoel liamos' 
de PaUia, cuilhad0 da IlUi-

l'ia V.3. 

Apetecemos-lhes todas tis 
pi'o-sp -i-idades. 

X I éldo o. 
Dia .ï—ca sr. 1 D. ()1ic'ica Alto, Foi muito luzida a festa. 

ha^cni agros: 

Alan<tathit—o 

ds 
D.,a G—o 

Conl muitas das ideias expostas es- linhos. A eoncOl'I'CnC12, el'11 Dtturt tatnos de accordo e alvitres apresenta 

que teem preoccupado, lesde ha mui-
to, es dirigentes, assim como ainda 
advoga soluções que já tem sido ten-
tadas ou começadas. 
Escrintos desta ordein s o sempre 

beneiicós e aproveiraveis, pois que 
instruem e educam, mormente n'um 
meio onde ha tanto quem tzlle, des-
denhe e malsins e pouco quem esto- CUIR SCHIC€ro Q3roSé 
de, pense e saiba o que diz. 

Este nosso distiucto patr;e;o e 

o• ar 

sr1. 

tl-1 a, 

dr. Fodriga 

sa7r. Arclino ily-es 

IilUlta.. Stìhlll Uma V1StOSa Dia 7—o ,kr. ,Tosé< Eva7.isto ali 
pI oeissao.  S+z, ;ac'„to 1'cllukv. 

I ocCtU a, banda dos Diu 9—z  

1_untarios. f.u1a, eiç•to C'•,st+a E u s1. Ant"io 

Alir•ust,, (VAlutcíclrt 11•:CVedú. 
•-— t-a-  _ ,_ 1);'ca .')—• u ., a•. Ert1,,1,,.tr Augusto 

Leite Arriseado. 

  illustre ministro d;t justit a, lói ha 
dias agraciado com a Cran cruz ¡seJrtaz 111 feiro o nossnpresttdo uani• 
d'Affoaso X111, poi- Ei-Rei; d'lles- , go t . dr. l lell'a 1"i!11aa0S illattre 

T Recommen amos á ertriclade ) u- cofia. + 1 P ' dt1>trt,rtlu da .!dosei c chF•j;; dopar• 
blica a infeliz Anna J,,againa, a E' uma altiSS;ma mer; é que as I tido pru•ressist<t. local. , 

Eafolla, viuva, mOI'ItdOra na tila Senta bt'tll 110 peito do tatu- — j p•7 cceUiL C•c' 1.rS10(t 0 Y103S0 
Nova de 5. Boato, gire vive rani- lei da justiça, a q,icm, muito cor-! cot go s;'. dr. José 13cllezcl, dígno 
2eravclminte e sena t,)eios alguns. dealmente apresentamos as n_s;as sca•=ttcao Tirdtco. 
para a sua subsistene a. £_li,;it:tçvl,. l t 

-^;.•t(;t'C' C:iCGIliTI:*J(.ud0 0 Yi0S•9 



® 4-Cla>i=me:rcic> de 

presado antigo sr. Francisco Viei-
••a V•lloso, co•zceituado azegocian-

te. 
-- ssteee em Lisboa o sr. Au-

gusto Ferreira, correspondente do 
eConan2ercio do Porto» n'esta villa. 
---Esteve no Porto o nosso dis-

tincto a»aigo sr. dr. Joaquim Paes 

tdr, ,Villas-Boas, digno subdelega-
do aresta concarea. 

Curam-,o immediatamente com o 
ugico e icegualat el remedio: 

B.zlsamo Celeste de Fernando 
‹Morgado 

Este ma 'aviliioso remedio é infalli-
vel, assim o provam milhares de pes-
soas e o afiìrmam distinctos medicos 
de Lisboa, Porto e provincias. 
Fende-se na pharmacia da Calcada. 

iAlere elo seiria ai 
0 preços dos cereaos no 

ansso mercado, medida de 
17,313, são os seguintes: 

1111l o branco 56Q 
.4d.—,  amarello 5`?Q 
Centeio 460 
Tripó 960 
I•eijão branco J`'0 

amarello 
vermelho 
na'--ido 
fradinho 
prelo 
manteiga 
mistura, 

al•o 

»,1 

a )) 

» 
» <'• 

» 

» 

I1ÌiIho 
Painço 
Tremoços 
ffitatas, 15 trilos 

SSO• 
90 Iliscripto lio registo dos 
800'' ditos execul.ados bela 
720 1 quantia de 235,.5870 reis, 
150 afim de dedrizirem seus 

1000 direitos, querendo. 
800 Barcellos, 31 cie Janei-
7ÓÓ ro de 1007. 
g0 Verifiquei 
400 O Juiz de direito 

Silveira e Cash•o. 

Assi•, saturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, tioo reis. F<'zra de Barcellos:--
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, ¡zo. tratai'—acro, 2:aoo. 

Numero alvulso 3o reis. 
,Rèdac,.fia e Aéministracão—R, D.• + uiïi l•erli SO rtr•l0 eS-

'Antonio Barroso=Barcell<s. i tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata., si-
tuado na rela Bal.l orla de 
f•,reitas; ela fi•ente á pr€l.-
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o nieihor l)ot•i gosto, pre-
ços muito moáicos. 

Coim ra.-se obro velho 
belo peço mais alto. 

Muita seriedade nas 
suas transacções. 

Ozir veSarta Carvalho. 

recer sobre o valor da; i4.• 
sela avaliação,—da pro-
priedade penhorada aos 
mesmos executados, na. 
referidaExecução, a qual 
é SegLllCite: 
Unia morada de casas 

torres, com seus cornmo-
dos e terreno d'horta, 
cora. fructeiras, virilie do 
e latada, sita no lano tio 
Tanque da dita freguezia 
de Barcellinhos. avaliada 
na quantia 1:200,000 
reis. 

Pelo presente são ci-• 
Lados para a arreia ata- 1 
ção todos e qua.esquer 
credores incertos, e bem 
ásslm os liei-deiros e re-` 
presentanle• incertos do 1 
ilnado Joaquilii, menor', 

filho de Jos€,, Antonio Pe-
reira, viuvo, iriorador que 
foi, na referida frenuezia 
de Barcellinhos, credor 

O escriv .o 

João José dos Suntos ferroso. 

Publicacóes 

Annttncios: linha, 3o reis; repetirão 
-2o reis. Communicados: linha .}o rs. 
Os srs. assignantes teeni o abatimen-
to <de z• P. c• 

X * 1 rreinat,Cveito > 
1.a praça 

i.-' 

10 dia 2• do proximo 
niez de 1{ evereiro, por 12 
horas da manhã, à porta 
elo tribun 2l judicial d es-
ta. comarca, sito nos Pa-
ços do Concellio d'es ta 
villa, e no processo cie 
Execução hypothecaria, 
promovido pela ex•eglaen-
te B. Maria Josepha da 
Concei.ão, solteira, pro-
prietaria, d'esta mesma 
' N'illa, contra os executa-
dos Manoel José d'Oli-
vieira e esposa D. Carlota 

~Elvira da Cunha sotio-
llaior. da fre uezia de 
Barcelliglios, d'esta refe-
=rlda comarca, mas acto-
. almente residente na ci-
dade de Bra— a.se tein de 
proceder á arrematação, 
--para ser entregue a 
quem maior lanço offe-

uri e—sftri a 

Ct? i'valho 

ele enrimbos colii-

•taaw  

D. Maria Delf na Pereira, 
LO-)es d'Albuquerque 

Sua :rr<<l, e sobe, inhos, abaixo assi-
f Rados, rogam <1 todas s pessoas das 
suas relações a fineza de assistirem aos 
o#licios funebres que. pela alma da cho-
rada exfincta, se realisain ânianhã, k 
do corrente. na euri-ja de Beircel linhos, 
pelas 0 112 horas da manhã e acompa-
liliarem era seguida o cadaver , cerni-

terio paa.rochial, pelo que se confessara 
desole já milito agradecidos. 

Barecilirilios, 3 de Fevereiro de 
1907. 

Ig 31e{ Dita Pereira Lopes d'Albuquei-gite 
Olinda Candida Pereira Lopes d'cflbu-

quergrte ,floreira 
M, izocl da Silva"Gomes .Mooreira. 

D oi 

4 

Ç0C8 aconam,10 

Aleira de marcas feitas para muitas clzltur Tas 
existeiii ú. venda das melhores casas de Lisboa. os 
«corrllaonentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas, 

E ra de ar-n 20Uze 
e saer •ca• .••a;e•r• ele e.,1 

l•iaf3s••••tn • 1••:'•a:a• 

Ge'S8<>, ete. ete. ete 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos encolnrnendados para que os seus elï'eitos se'j'am 
i seg unos. 

USÁ 
Aluga-se corri bons 

cominodos e ein boas 

condições. 
Para ver e tratar com 

Antonio de Vasconcellos 
Baladeira e Lemos, lo rlr 
do Areal, ]reguezia de 
Barcellrrallos. 

Ratos9 Ract',àZa11r` s 
TOUPEMAS E RALGS• 
Morrem com a applica- -

ção do sensacional raticida,: 

O CERA DE MILHO 4 

que é o melhor raticida do 
mundo o que ,se vende na 
pharmacia da Calçada,. 

Mova ag eneia cie 
nec ocios ecele-
siasticos 

soba direcção de 

Cerruano ela 

Solicitador ofvicial d• Camra 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesiás= 
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas mairimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a ma„ima 
ligeireza e economia. 

R 
`Praça do cv•funicipio, 

LISBOA 

Prestam-se esclareeimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a -tpplicaçáo d'estes mesmos adubos. ,l 

Pedidos a 

02t0,111111 Gonçalves d-- Silvnb 
a£eri.lor e medidor ofneial da Camara Municipal cio Bareellos 

rz •: LL íÉ•ittiM:E •áï°V••>,•5rá, mL.°  

', x - • Q, 

•c 
1L L1••• 99 a 

eseiea•nc e ..: Bonyn—im 

CAPITAL 200:000,5000 reis 

Setimo anno de bonus aos 

ppie -ai E •irOD , e r Esta companhia e` ectlta segltros 

L-t casa A. L. 1 rei- preços rasoaveis. Tem agentes enz 
provinda do A inho. 

re o,rc clOr 0 ral1- Séde em Bi-aga. 

c? e, estabelecimen-
tOe muitos T°t-
0.0's - 

81. fla 
lz am ao •D:i o, •Z: s si 

Telonhorei 943—MS BOA 

Agente em Baree!los 

(Conrnterciante de fazendas de lã e algcdSo—R. D̀. Antonio Barroso 

Neste estabeleci-1icrrto encontra-se um variado sorrido de 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotins, panos crus, ano - 
rins, i-isea,los, cobertores, etc. etc. 

T. do « Comniercio de Barcellos n 

1 

e/Uagalhães P̀eixoto 

LIÇõFS I'íPATICAS VW, ULUCi.o 
MIy11+'iKIAL 

2.a edição 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada, 

\esta obra vem rim grande n.° 
(h taboas inteiramente:Ni  necessa-

1 -tos rias em todas as casas commer-
ciaes. 

Publicação semanal em fascieti-
los de 16 paginas, formato gran-
de, e impressão nitida em papel 
ele 1.a qualidade, preço 00 ;reis 
prgos no acto da entrega. 

E', no genero, a obra mais ba-
rata entre as que até hoje se tem 
publicado. 
Prevenção: A obra depois 

de publicada custará mais 20 a 
30 por cento. 

0 Oceidenl-e 
2 i .° anno de pública ção 

srs. segurados Revista de Pori.tlgal e 

mariti,=Elos e terrestresa, do estf angeiro e colhabo-

todas as localidades da , rada pelos mais notaveis 
escriptores eartistas por• 
tuguezes. Dirigida por 
Caetano Alberto e Bom 
João da Camara. 

Preço da. assignatura: 
anno 3:200, seniestrn rs. 
1:000. 

Redacção e adrninis-
tração—L. do Poco No- 
N o Lisboa. 
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0 maíor deposito de I I-;1 -L essoci 110 Nor l-e ' e 1 • •• . ,• 
Para: confiarias, juntas de parochia, notaiiow, escrivães de direito, deleo` idos 

znilita•°es, etc, 1 acl•l ias paia paca • e co •ta•• • loel, ip • p••iY••i•• cartOeIS ,-
obras de luxo, e _todo o trabalho que diga respeito Zí árte. 
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Por contracto feito em Paris, sairá tod;is as segundas-feiras a <,'lModa Ilustrada» contendo, em m ignificas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em ehapéos, toilettes, ph••ntas.a.s e confece(-;es, tanto para senhoris copio rira crianc.as. • • r ' 

1 s I•tdes cortados, tare:, nho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripç• )es. Conterá uma Revista fiei ', oaa, onde tod:a.s ci.s sem unas indicará 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se, derem durante aquelle esp, . o de tompo, e que se I*elacio;.em com o seu titulo. Córrespon-
dencia: secção destinada a respolzder a todas as assignanies que se dirij am a I\IQDA ILLUSTI:ADA sobre assuiiiptos cie interesse apropria-
do. .Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas necessz.rias a todas as familias, etc. etc. A s,-cc ro li_ter-aria co;;stard d• 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « IN-Toda Illus trado R fica, sendo o Mn //1or e riais barato jornal de modas que se publica eti, Paris na 
ingua portugueza e pela ciai eza, utilic,ace e vai-iedade caos seus a: tigcs torne.-se indispensavel em todas zts casas de familiar. 

A «Moda Illustráda» I_ublicara I•or asno 52 numeros de 1d paginas, com 5ó coluinnas em grande formato, %:480 grati uras em preto • 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. - 

Cada numero da «Moda Il estrada é acompanhado d'um numero do Prtit Eclzo de 1a Bi- o•íei ie, jornal especi,il d© bordados em todos f•s 
generos, roupas dó corpo, de mesa., entovaes para criança, tapeçarias, crocliet, monto de agulha, obras de phzliltasia i enfias' 

pzss..uilanaria etc. , «MM etc. Encontra-se na oda IIl-u••tra ia da» a traducção e portuguez d'a.quelle, * o_-n.,fl.  

tàir•s1gna-àe e!u todas as Ni-•anus do veí2n. Ilhas e Brazil e ira •3aa eiildE•r 
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Santa e Real ,Casa da _/1isniieordia , 
de Barcellos + 

d®1-1c>S it al 

3Direc€or—Avelino Ay=res Duarte, pharmaeeutico de 1.1 
pela Universidade de Coimbra 
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Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa p}harmacia. 

Ageneiàde seguros. 
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•`a. antiga casa, MARQ E•s, rua D. Antonio Barrfl-

so, antig<• rua T•ireit<i., alem de ferragens. .rota;;. vidros 
p :carvão, ferro e arame para ra mada.s, vendem-•:e  e 

nacionaes e estranbeiros de todos os auev to-

res, nambus e_ tubo de borracha para, sulfatar, Ggsl•afo 
de cobre, enx€ fvc em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem coinpetenc' 

X a£1oeP Joag#13íni Cecilro 


